
“Diferenças Sexuais” na Educação Física: abrindo a 
Caixa de Pandora  

Método 
A metodologia utilizada centra-se na análise das redes enunciativas 
a partir de Foucault interrogando-as em relação à forma como 
tratam a questão de sexo/gênero, buscando encontrar no discurso os 
parâmetros que configuram o sentido do que é “ser homem” e o que 
é “ser mulher”, bem como a legitimidade conferida a diversas 
construções de corpos sexuados marcados por um gênero. A partir 
desta análise, busca-se entender como se conformam as hierarquias 
entre gêneros, corpos e sexualidades que sustentam as manifestações 
de sexismo, heterossexismo e cissexismo. 
Será utilizado para orientar a análise a matriz de inteligibilidade 
entre corpo (sexo) e gênero, como proposta por Butler. 
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Conclusões 
A partir das estratégias de inteligibilidades demonstradas, os artigos mantém a rede de enunciados que atribui pré-discursivamente características 
corporais baseadas em dimorfismo sexual, sem considerar o efeito das normas de gênero, e da relação da agência do sujeito com estas normas, na 
materialidade dos corpos. Pessoas cujos corpos divergem destes pressupostos, como por exemplo, pessoas intersex (cujos corpos não se enquadram 
no que é considerado padrão de “macho” e “fêmea”) e pessoas trans (pessoas que foram designadas como sendo de um sexo/gênero no nascimento, 
mas não obedecem a essa designação) não são inteligíveis para este tipo de lógica metodológica e, portanto, não são reconhecidas como sujeitos 
iguais em direitos enquanto alvo de intervenções pedagógicas e corporais no campo da Educação Física. Além disso, esta ininteligibilidade produz 
um vazio na formação que pode formar educadoras/es incapazes de orientar pessoas que não se encaixam no padrão binário e universalizante 
que orienta este tipo de pesquisa na área. 
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Quando o artigo analisa dados do 
mesmo grupo que se pressupõe como 
homogêneo (por critério de “sexo”) a 
hipótese de diferença de resultado se 
baseia em critérios de angulação, cuja 
diferença não resulta de uma 
“diferença” essencial entre os sujeitos. 

Quando a amostra é constituída por dois 
grupos supostamente coesos entre si de 
“sexos diferentes”  a única hipótese que 
orienta a análise da diferença entre os 
grupos é este pertencimento de 
sexo/gênero.  

Embora o artigo reflita sobre as possíveis influências culturais exercidas sobre os 
corpos, ele ainda assim não questiona a homogeneidade dos grupos analisados, e 
não propõe novos critérios para análise dos dados, como por exemplo, a 
experiência prévia com exercícios e autoatribuição de masculinidade ou 
feminilidade dos sujeitos estudados. Assim, carrega em si, o sentido automático 
de “diferenças entre sexos”. 

O Projeto “Subjetivação e Experiência: análise de ações dirigidas à 
redução da homofobia e do heterossexismo na educação”, 
desenvolvido pelo Núcleo de Pesquisa Sexualidade e Relações de 
Gênero (NUPSEX), teve como um de seus objetivos, ao longo de 2013 
e 2014, analisar materiais didáticos em relação ao seu conteúdo sobre 
diversidade sexual e de gênero e disponíveis para professores/as em 
livre acesso. 
Um dos campos a ser analisado é o da Educação Física. Portanto, 
alguns dos materiais em foco são artigos relacionados à aptidão física, 
os quais são utilizados no embasamento teórico para orientar a 
prática de profissionais desta área. Tomaremos como exemplo para 
demonstrar nosso argumento, artigos referentes à relação entre força 
muscular e flexibilidade, no qual a noção de “diferenças sexuais” se 
mostra particularmente explícita. Na análise buscaremos descrever 
como agem os pressupostos que permitem que estas diferenças sejam 
mantidas pela lógica metodológica escolhida pelos artigos analisados. 
  

 


